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AVEIRO

-› ruin DE usam

a_ v U \ih-oa. janeiro.
,,

.t-“uo ter gasto estes dias

..-:mil a mais com a Vanguar-

-...i.'¡', nazi) para entreter encontro

Fassumpto nos jornaes monzirchí-

(.os 'ou republicanos. '

O Casaquinha não tem dado o

flanco estes dias. Nem o Casaqui-

nha me fornece elementos para

bordOIda ou para ricota. Nem o

Casaquinhal

N'estas contícões. passarei, OII'

tra vez, a dexar de comprar a

Vanguarda. (pe só podia ter de

bom ou de mgraçado o Alves

Correia. Se este recolhe as abas

da casaca, o resto é um modelo

Ordinario do áeculo. que não vale

um real. quaito mais dez réis. O

Seculo public: ephemerides. No

dia seguinte a Vanguarda publica

ephemeridesl J Seculo bota revis-

ta politica. A Vanguarda publica

logo revista pulítica tambem! Em

tudo e por tu(o o empenho e glo-

ria da folha ea rua da Trindade

éser tal e qial a folha da rua

Formosa. E, antão, basta coin-

¡ prai' um para 'ér os dois!

Estou, pois,á divina. Tudo res~

,E , ira paze tranmmidade pelo inun-
l › - v “musagora

individuaes de qualquer aos bons

principios e a uma propaganda so-

lemne e publica.

Pará o logar d'este senhor Tei-

xeira de Queiroz quer o Terenas.

Trenas ou Tretas (afinal não sei

bem eomose escreve o nome d'au-

te cidadão) que entre Alves dn

Veiga. E como o Tretas é figura

de quasi tanto valor como o leão

de pan, provavelmente ch a ser

candidato Alves da Veiga. Demais

a mais, tendo o Tretas já perdido

uma campanha contra Jacintho

Nunes, que, .se não fóra o soe-

corro de Eduardo de Abreu, seria

d'esta vez lançado :is foras, com

cumplicidade, ao que parece, do

proprio Casaquinha, que veio a

fazer d'osta Voz o mesmo que tem

feito centos d'ollas: comer a isoa

e. . . etc. De que o Casaquinha

precisa não é bem dos artigos do

Jacintho-qne se convença d'isso

o nosso lavrador do Alemtejo-

para a Vanguarda. E' do dinheiro

d'elle. E como o Casaquinho não

poderá comer muito mais do que

já comeu, fica o Jacintho precisa-

mente nas condições do anzol.

Eduardo de Abreu. porém. do-

clarou que se Jacintho não fosse

proposto por Lisboa não oseria

elle tambem. E perante as even-

tualidades d'uma lista toda de

Gomes da Silva, o' Tretas resi-

gnou-se.

O Gomes, esse é que é certo.

,Afinal o --Casaqiiinhan'endeu-se 'á

ternura do ramo de f'lôres e do

discurso laudatorio no banquete

do Café Montanha, discurso que

terminou com um rio de lagrimas

correndo dos olhos do Gomes da

Silva para a cabeça do Alves Cor-

reia. Vamos lá, que o Casaquinha

não é tão patífe como eu o ima-

ginava. Vamos lá!

E sobre eleições não sei mais

nada.

-Lá' por for¡ é que os hori-

sontes continuam muito nubla-

dos.

A questão de Marrocos parece

liquidar-se pacificamente ainda

d'esta Vez( Mas não é mais do

que um adiamento. As varias na-

ções interessadas nas coisas de

Marrocos estiveram alli como

teem estado em toda a parte: com

medo urnas das outras. Já lá vão

os tempos em que a França, des-

cuidadumente, confiava na inspi-

ração do seu genio guerreiro e

em que a Prussía tinha a cartas-a

absoluta da iinmensa superiorida-

de da sua organísação militar. Ho-

je a França, ensinada duramente

nas suas fanfarronadas, convul-

cida de que o nosso seculo não é

aquelle em que qualquer corneta

trazia na mochila o bastão de ma-

rechal, educou-se na difficilima

e trabalhosa scieucia da guerra

dos nossos dias, constituindo as-

sim uma força e um poder mili-

tar que contrastam, singularmen-

te, com aquelles que provocavam

riso- e deâpreso a Molke e a Bis-

marck. Por outro lado a Allcma-

nha tem-se esforçado por consor-

var a sua supremacia, que, em-

bora muito inferior ao que era

em '1866 e '1870, ainda assim cons-

títuc um !acto rent-D'ahi o ,medo

da Allemanha, d'ahi o medo da

França, d'ahi o medo de todos os

outros empenhados na contenda.

Não é o receio da responsabilida-

de moral que cabe ao primeiro

que atirar a pi-dra. A politica de

Bismarck, ainda presentemente a
_ _ _ política dominante, ou, por outra,

'im o_ na lista de Lisboa, não é cada vez mais dominante, mos-
__ pirtido que repelle a indignida- trou bem, ein circumstancias va-
i de se sobrepor os iutci'esscsu'iav que nao cia d'csscs cecru-
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a magno sacerdote do partido re-

ublícano. Ora quando um parti-

' ,i revolucionarío tem por chefe

ríncipal um leão d'oliueira, não

admira que a gente não encontre

ique dizer e que. .. fazer. A unica

" coisa sensata, porque é a unica

em que um homem se pode dis-

tinguir, é não dizer nada e não

fazer nada. Mu ficava o José Pe-

reira sem ter com que encher o

Povo de Aucito. E, n'esne caso,

façàmos o'oacriñcio de descer até

li reínação geial, embora. com pe-

rigo de ficamos tambem reina-

dio. . . .
De que se tala mais e de elei-

ções. Os peúodicos progressis-

tas dizem qua nunca governo al-

gum n'este pair. montou a machi-

na com mais cynismo do que o

governo “Mini. Segundo elles,

iervilhío dinheiro e a corrupção

de todas as ordens e cathegorías.

'Us periodicos republicanos, po-

i'â.n, commentam que se os re-

g--noradores não teem vergonha

:'i'. progressistas ainda teem me-

' po." isso que tendo ameaça-

n. terra o cantado purita-

« Õ 'vzios tOàIS iazem, por

, ,,I ;r os eleitoraes

) _ v. g» irá/”Â.
5,), pena não existir um

. É, ' rartido, com bastante re-

Jêtíilâm, ;o na imprensa para de-

ionotrai* :pie os republicanos ain-

da !cem menos vergonha que os

progressistas! E olhem que o de-

monstravam cabalmente e sem

custo.

A proposito: ainda não sei po-

si @Quente o que se passou na

mag-ia reunião dos republícos.

Seguido uns, é certa a candida-

tnrado Gomes da Silva, Jacintho

Nunes, Eduardo de Abreu e Tei-
r ctrl. de Queiroz. Segundo outros,

eixeírade Queiroznão quer apre-

antiir-se por Lisboa, consentindo
. Palms em se deixar propor por

p lago de Cacem. Repare-se

_lSlii com attenção: é elle que

ao quer que o seu nome seja ín-
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É de res-

..,

pulos. A querido

A'questão eponsabilidade m '

de medo.

O conflictodn .,

ce, pois, não sa'

ue. hade ate .w

io. Sé'rvi'u a'

os pare-

- a fai'ilha

d ,,- de incen-

~ dei'hons-

' A pacíilade

militar e politica dq Hespanha.

Eu ainda estava a ver se qualquer

das muitas e célebres hespanhola-

das das nossos Itespanhoes dava lo-

gar á esperada guerra europeia.

Mas nada. U fim correspondeu ao

princípio. As famosas ovações fei-

tas a Martinez Can'ipos e as snlli›

citações clainorosas, feitas ao go-

Vei'no do paiz visinho para que

esmagassa os iif'f'eizlios quando

os riii'enhos já nao resistiam, fo-

ram fumarada que ue extinguiu

com uma brisa ligeira.

Mas que triste figura não fez a

Hcspnnha, por aque'la falta de

tino que, já agora, é apanugio de

toda a península!

Em Italia é que as coisas se

:iggi'avam muito. Não cessam os

Barbas de Esaú do nosso jorna-

lismo de invectivar a Italia pela

sua ingretídào á França, cantan-

do de cadeira que toda a politica

italiana se devia ter identificado

com n politica franceza. Para to-

dos esses barbaças, o procedimen-

to dos governos italianos é filho

apenas do odio da monarchia á

republica. Ora, é certo que a dit'-

ferença de regmieirtí'rñrmuidd '

sobre a canducta da Italia. Mas

a causa é mais funda e mais re-

mota, nem Se coiiiprehende d'ou-

tra fórma, n'estes tempos em que

as questões dynasticas já não são

o mobil exclusivo, e nem sequer

o principal, da orientação dos va-

rios povos. Não víamos a Russia

autocrata unida t't França republi-

cana? A cansa principal vein dos

erros da propria politica france-

za, a começar em Napoleão 3.** e

a acabar em Ferry. Não hn nada

poor do que um meio favor. Irri-

ta mais do que a total ausencia

d'elle. Entre muitas das suas lo-

Iices, .Napoleão cominetten a to-

lice capital do começar auxiliando

a unidade italiana para acabar por

a dífiicultar seriamente. D'ahi o

rcsentimento da Italia, d'ahí o

lançar-so este paiz nos braços da

Prussia om 66, quando o mesmo

Napoleão ainda consentiu no es-

maguinento da Austria, dando á

Prussia a supremacia gormanica,

como consentira no esmagamento

da Dinamarca. E, depois, o pro.

tectorado da Tunisia, sem respei-

to 'nenhum pelos. ¡purosses da

Italia. ' _ ;à

A França tem ¡água-ua politl-

ca de exclusivis ' f, afastou-se

completamente do tmdlccionalis-

mo francez e se,por um lado, ga-

nhou com isso, por outro lado

perdeu com o excesso. E' bem

certo que os extremos tocamvse.

Foi assim que, a pouco e pou-

co, se formou uma longa c aper-

tada cadeia dc incoi'npatíbilidades

entre a França e a Italia, de fór-

ma que já hojeédifñcilquebrei-a,

sem um choque violento.

De resto, a situação da Italia é

séria. muito séria, e ás reantas

da Sicília succeder-se-hão, neces-

sariamente, outros desastres, íni-

pondo uina soluçãoque, por qual-

quer lado que se encare, devo

ser violenta.

Revoltas em, Jtalia, annrchismo

em França, nilal'chismo e guerra

em tios-punha, luctus sangrentas

no Brazil, um fim de seculo amea-

çador e tci rorisLa.

A t'upt'ussão do zniai'shisíno Vem

os seus elToitos momentaneos.

dit logica. _

E com esta me fico por aqui.

Y.

W

ll GUEiiin rio BRAZIL

A noticia mais importante do

dia é a demissão do vice-presi-

dentada republica brnzíleira,acon-

tecimento que deve ter mudado

a phase aos desastrosos succes-

sos da guerra civil, que tem as-

solaílo o Brazil. 'arece. pois, pro-

vavel que o conflicto termine com

a resolução de Floriano Peixoto,

u qual, apezai' dos coiumentarios

que faz a imprensa hostil a Pei-

xoto, não se sabe a que motivos

ponderosos obedeCeu.

mento do-successo é concebido

nos seguintes termos:

Rl0 DE JANEIRO, 8.-

0 ¡narcchal Floriano Peixo-

(o den a eu:: dembsão de vl-

cc-prceldcnte da Republica

zil.

sidente José de Moraes Barros.

medíatinnente.

Agitação na Sicília v

sido um dos signatarios de um

da a Sicília, e onde se' impõem

tabelecímento da ordem.

Os jornaea de Roma inserem

alguns detalhes sobre o manifes:

to que o comité central dos Fosci

dirigiu aos trabalhadores da Si-

cilia. '

A agitação actual, diz o mani-

fcsto, é a consequencia dolorosa

e necessaria da ordem de coisas

estabelecida e que é inexoralmen-

te coudemnada. (J manifesto pe-

de ao governo uma larga serie de

concessões, e convida os traba-

lhadores a organisar-se, mas _a

acali'nar-se, porque pela acção

isolada e violenta não podem obter-

se vantagens duraveis.

Foi em seguida á publicação

d'cstu manifesto que o deputado

De Felice Guifi'riila e os tres pre-

sidentes dos Fnscí de Ti'apaiii,

Maesina e Girgeiiti foi'ain presos.

'fios outros membros dos Fascí

foram egualmente detidos.

a produzir resultados. como, afi-

nal, todas as repressões. Não sou

dos que acreditam que a suppres-

são d'uma cabeça faz surgir mil.

Pelo contrario. difficulta e demo-

ra a obra. Não a impede, por isso

mesmo que cortar cabeças não é

um remedio, é um palliativo. Mam,

como todos os palliativos, produz

O anarchismo nasce d'esta ter-

rivel crise economica que todas

as nações.nti'awssaíii. E emquan-

to persistir a causa, tarde ou ce-

do surgirão os mesmos efTeitos,

não pela razão da cabeça dos mar-

lyres, mas pela razão immutavel

 

.U telegramma dando conheci-

dos Estados-Unidos do Bra-

Segundo o artigo 41.“, numero

2, da constituição brazileira é cha-

mado á presidencia da republica

o viera-presidente do Senado, pre-

Em'Londres, por motivo d'esta

noticia. os fundos subiram 1m-
   

   
   

No mesmo dia subiram dv57.62

em que estavam no dia 5, e 08,^1¡2.

(is recentes acontecimentos da

Sicília promovidos pelos socialis-

tas cstão fazendo ecco na Euro-

pa. Porém, o incidente aggravou-

se depois de ser preso o deputa-

do socialista na Felice, por ter

 

manifesto. que foi at'fixado em to-

condições ao governo para o res-
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Osorierarios de Roma fizeram

no dia 7, a noite, uma grande ma-

nifestação no bairro do Transto-

cialísmo! vivam os mart

Síciliáaln A policia ow

sou força cs man¡ ,

rindo alguns d'ellcs. 'u "3““,

A' vista da gravidade da situ..

ção foi proclamado o estado de

sítio em Sicííia, o que torna diffi-

cíí a transmissão dos telegram-

mas para os jornaes. A censuraé

exercida com rigor. Sabe-se, com-

iudo, que as desordens conti-

nuam; contando-se, porém, que

a quantidade consideravel de tro-

pas mandados para u ilha conse-

guirá dominar os revoltosos e

evitar assim a eftusão de sangue.

Etttçñtíílllo uniu

E' significativo o resultado das

ultimas eleições para senadores,

que alii sc realisarain no dia 7.

No ^l.° escrutínio ficaram elei-

tos 74, e houve 20 empates. Fo-

ram reeleitos 40 republicanos e

6 conservadores, e eluitos pela

primeira vez 20 republicanos.

Entre os eleitos contam-se os

srs. Carlos Floquet, por Paris,

Chídlemel-Lacour, Spoiler, e Pey-

tra . A

Os republicanos ganharam 7

círculos aos conservadores?

A' data dos ultimos telegram-

mas, estão eleitos 78 republica-

nos radicaas, 2 adlieridos e 5

conservadores.

U sr. Waddíngton, ex-embaixa-

dor em Londres, perdeu a sua

eleição em Laon.

_m__M

NENHUM!!
_____________

Tempo

b_0 thermometro continua a su-
ir.

Mas, em compensação, o tem-

po está tomando caracter de ven-
daval, baVendo hontem intermit-

tencias relativamente api'aziveis.

Em a noite de segunda para
terça-feira cahiu uma medonba

tempestade de chuva e vento que
derribou por ahi alguns muros.

Soprava o vento do noroeste, e

arrojava a chuva com furia indo-
mita, estabelecendo-se um con-

certo niedonho. . ' '
Era cerca de 1 hora da noite '

quando o temporal amaino .

*FL ,'›
Por circumetnuci: ' 1 ›
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á nossa vontadertivunn¡ _ 71%": 4“"

lerromper a traducçlo Wu

vel trabalho critico que 'esta' _

nios publicando em folhetim, so

a epígraphe-Os Reis.

Contin uaremos regularmente no

proximo numero.

A Influenza

Esta enfermidade segue em

marcha progressiva e assustado-

ra-porque tende n tomar um ca-

racter menos benigno.

Grande numero de enfermos

acham-se em estado izrave, ení

virtude de haver a influenza de-

generado para outra doença de

pcior caracter.

~m_

Despachos

José Alves de Sousa, provido

temporariamente un. cadeira de en-

sino primario olementet do Mace-

do, concelho do Ovar.

i

vere, aos gritos de: «Viva o _n- ' '
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Jose Luíz de Sousa Diria, idem

na ale Guisendo, concelho du Feira.

Joaquina. Ross. de Brito Lopes,

idem na. de Milheirós de Poiares,

concelho da Feira..

_3K_

Bella perspectiva!

Pelo ultimo lmlsncete do llnn~

co de Portugal, publicado no 'cilia-

rio do Governo», vía-so que a di.

vida do thosonro no Bim-.o subiu

a hagatella de 1:-.'t~'›5.contos desde

28 de junho a 27 de dezembro.

Isto vne n'um sino!

_y_

' nlelçâo

Teve logar no domingo, nos

paços do concelho, a eleição da

«unindo revisora do recensea-

month_ politico do concelho,- a

dl 0600 assimcompnsla:

-" 1-: _M Eduardo de

Í¡ rs'

me» f. Mouro de Moura

o M. Almeida do lifçn, Jo-

nie 'l'ereirn da Cruz, Au-

“ aria Alves du Rosa, João

o › arde Ribeiro Junim'. José

.lnrques do Aznvedo, Eduardo

Augusto Ferreira Osorio.

SLIbSlÍltilOS~D|'. Manuel Nunes

de Oliveira Sobreiro, Antonio Viei-

ra dos Santos, Jose Nunes de

Carvalho e Silva, Antonio Enzo-

bio Pereira. Carlos Mello, João

Gonçalves Gmnellas. Joaquim Nu-

nes de Figueiredo.

...#-

Não é mi¡ . . .

E' curioso o que succede com

o novo armamento distribuido ás

forças do exercito hespanliol que

tomaram parte na expedição de

Melilln.

Como se sabe, parte d'esse ar-

mamento, 102000 armas Mausser,

estava encommendada pelo go-

verno da Republica Argentina,

que ohseqniosamente deu prefe-

rencia ao governo hespa'nhol, pa-

ra este occorrer às urgencias da

lucta.

Armou-se, pois, o real exercito

de Hupanha com as espingarda¡

e beyonetss eiaeeminandadu pelo

governo da Republica Argentina,

mas no que se nao reparou e nao-

ra se nota, e com grande desgos-

to nas regiões ofüciacs, é que em

todas as bayonetas está gravado

um gorro pln'ygio Coroado pelo

sol, emergindo atraz de um mon-

te, n illuminar todo o campo...

0 o. Gonçalo

U lendario casamentoiro das

velhas tem festa no sabbado á

noite e no domingo, na sua ca-

pella á raça do Peixe.

Nos ois dias haVerá diversões

profanas e religiosas, sendo as de

sabbado restrintns às classicas

fogueiras, salsi/'rc's da rua, inusi-

ca, illuminação, e talvez fogo dos

Paizes Baixos. N'esse dia, as ve-

lhas solteironas suspirarão de sau-

dades pelo tempo em que o S.

Gonçalo ainda tinha virtude.

_#._

As nozes molhadas

No Jornal de Agricultura. e Hor-

icuuura (az-se essa prevenção

r leitora'.

- Í A - ?Ode que alguns ne-

hum nozes serem ven-

« e”, u mergulham du-

nte um Qu dois dias em agua.

lilo, .lim de ser um roubo

para. o "comprador, pode causar grs

ves accidentes, visto que ums. pro-

longada. humidade do. amendoa. da

noz fez com que n'elln se'deaen-

volva. um cogumello venenosissí-

mo, o_ “Rhisophus mericans,,, de-

veras prejudicial para. quem d'ellns

fizer uso. '

A amendoa das nozes, que spre-

sentar manchas escuras, deve ser

completamente posts. de parte.

...à/X_

Bcllczas do actual reglmen

A' alfandega do Lisboa rendeu

no anno ñndo '152/162 contos, ou

mais 22585 do que em 1892.15.11::-

ceita dos cerenes, em relação ao

anno de *1892, subiu 11025 contos,

proveniente mais da taxa appli-

cavel que de maior quantidade

de genero despachado.

 

  

  
      

  

 

  
  

  

Todavia o deficit nos primeiros

seis mezes do anno economico

corrente sublll já a *22046 contos,

estnmio calculado que em junho

proximo não estará em menos de

seis mil contos.

Angmenta a receita e o estado

cada vez mais empenhado.

Bom trabalho, não ha duvida.

E'na caso do Biafeimíaâne

N'nm monte do Marco de Cn-

naviczes um vollioln foi enterrar

um sacco com 'lilicãOOO réis em

oiro e prata, que ora o producto

das suas economias. c quo elle

pretendia poUpnr à liberdade do

um lillio guatndor. Alguem hon-

ve, porém, que viu o velhcte en-

terrar o seu [besouro e apoderou-

se d'elle. ('i pobre velho parece

agora maluco, n prantenr o rou-

ho do seu rico dinheirinho.

0 condnetor das malas

do con-elo

t) homem parece que não tem

emenda. Novas queixas se formu-

Iam contra elle. no mesmo senti-

do das que aqui indicámos n'ou-

tro dia, e que cstâo pedindo um

correctivo severo.

Mas agora ainda ha mais. Na

ultimn sexta-feira, a mala do cor-

reio do sul, que devia dar entra-

da de madrugada na estação tele-

grapho-postal d'esta cidade, se-

guiu para o Porto; e a mala de

Aveiro, que devia seguir para o

norte 'à mesma hora, ficou em

terra. E succedeu isto porque o

conductor- aflirnm-se-adorme-

cera ou lizera pouco caso do cum-

primento das suas obrigações!

Resultado: a distribuição da

correspondencia da cidade, que

devia ser feita às 8 horas da ma-

nhã, só foi feita perto da i hora

da tarde, com prejuizo do serviço

e grave transtorno dos interesses

publicos.

Ora isto não pode ser. E' indis-

pensavel que o sr. director do

correio, que é um tunccionario

dignissimo o sério, ponha se

demora termo nos abusos do i

ferido conductor e castigue estas

faltas com severidade.

Nada de complacencias. E' ur-

gente obrigar o homem a entrar

nos eixos.

Café da Morte

Acaba. do ser inaugurado, em

Bruxellas, um café da Morte, situa-

do em uma casa. de aspecto fune-

bre, no terceiro andar “abaixo,, da

sobrelojs.

Esta. especie de jazigo ó decora-

da. com pinturas representando a

Morte sob todos os aspectos e emol-

duradas em renquee de femurs e

de tibius.

Sobre mezas esguias, em fórma

de esquífes, bebem-se “bocks,, por

urnas funeral-ins. . v

Ao fundo, lia. um pequeno palco,

com um palmo negro. Quando se

levanta. o psnuo, vê-se, dentro de

um caixâ0,__o codavor de um ho-

mem amor-telhado. Pouco a. pouco,

sob a. mortalha., transparece a cer-

ne, e depois os ossos do morto, cu-

jo esqueleto se vê por fim.

Sinistro, mas bem fim de seculo.

_y_

Poesia

RecebemOs do nosso amigo Vi-

riato Fernando do Sousa um exem-

plar da snn formosissima poesia

-A Eng/citada.

Agradecemos no nosso amigo

a amabilidade da offerta.

_me_

Caça a um tlgre.-E¡›lsodlos

tragleos

Uma caça ao tigre, com episodio

tragico, relatam os jornses da. Co-

chincliiua.

Acessado pelo frio, um enorme

tigre desceu para o Valle de Baria,

atacando os unimaes nos monta-

dos e até dentro das povoações.

Uma. das ultimas noites do novem-

bro foi buscnr um porco ao curral

de uma casa. no centro da, povos~

ção de Bariri.. Perseguido por al-

guns anainitas, refugiou-se em uma

plantação de ennna de assucnr.

O professor primario da locali-

; _ _ .v

   

    

  

   

 

o .pm DE uma

dado, que já. tinha assistido a cn-

cadas de 'tigres na. momanha, cor-

reu no local, armado com uma es-

pingardade dois canos. Era bom

atirador, mas com a. precipitação,

esqueceu-se de trocar os cartuxos

de chumbo grosso, com que estiivn

carrrsgnda a argila., _por outros de

   

¡raulioos e eiectricos que pos- Tomam-n'o por minha. malha¡-

suem aquellesd'oispnquetestrans- dizem que é fornecimentos...

allan ticos.

Barometro ccoomlco

Dissolvam-so separadamente 50'

cenmgrammaa de camphorn o egual

bala., que meti u no bolso quando porção de Inl de nitro e de sul

sahiu decurso. F Zéifll'o bater a plan- “mmHg-0°» em aguardente Pum-

tznção polos anahtíl'ÉS-,z esperou O ti~

gro no orla l' “ ,3" cursinho.

Minuto:: d¡ , " a'fára nppareceu,

e como o l _ oval_ muito claro,

o professor_ ' L " .bem, e fez fogo,

ferindo o tir: l ' (sl-beca. e vnsan-

«lo-lho um - . l _ 'nnimnh ferido

upcnns uma - _1)0, continuou a

mmoçar. .No " 7 'fo que, já muito

porto, lhe a. mnxillu infe-

rior. Mas a

cotisegniu r ;_

perna. do › '

ein “ln “l l

 

   

  

    

   

  
  

  

   

  
      

v' garras 9. uma.

r, 'que calliu, e

hi completamen-

te dilnoo-r '* . arms do tigre.

Quando -gv'_,_t « ,algumas pes-

soas_ em socorro do infeliz profes-

sor. já lhe não poderam salvar a

vida.

O tigre foi morto sobre o corpo

da sua. victinm, mas em um arran-

co final, ainda. feriu gravemente

um outro caçador.

-_-.'--_---

DIVERSAS

Diz uma gazeta de Lisboa que

o sr. dr. José Al'l'OYO veio instal-

lar a escolaindustrial de Aveiro.

Outra gazeta disse que o sr.

visconde de Melicio foi proposto

par do reino pelo distrlcto de

Aveiro.

(lonsorciou-se em Vizeu a sr.-

D. Martha da Conceição, filha do

mallogrado escriptor Alexandre

da Conceição.

Hontem houve u'esta cidade

tres defuncções.

Está mcttida a ensaios uma ope-

ram, cuja musica foi eacripta ne-

lo* nosso amigo João Pinto de Mi-

nada
-I etc¡- ›.-_ . _ l

0 sr. Arthur Prat, professor da

escola industrial de Leiria, acaba'

do ser transferido para a do Mar-

quez de Pombal, em Alcantara.

...Ég-

Nova industria em Portugal

Acaba de ser concedido á firma

Bracourt Fils a patente de privi-

legio nas zonas do norte e sul do

paiz para a fabricação do ferro,

aço e laminagem. A concessão é

feita por 10 annos, Sendo o de-

posito delinitivo de 50 contos pa-

ra uma das conCessões.

_#-

Acabou-sede construinna Ame-

rica, um hospital transportavcl e

desarmavel, de papel. Aa'inVenção

é fruncoza. Basta dois carros para

transportar as (lillereutes peças,

e estes dois carros, collocaclos

um ao lado do outro, formam os

alicerces do edificio. Para se obter

uma temperatura egual as pare-

des são duplas e os intervallos

são cheios de ur comprimido. As

janellas são de teia metalica co-

berta .de uma camada transpa-

rente. *4

Compl' ' - e toda a utilida-

de d'cstas 'glucções em tem-

po de giiem- 'i1

. _ss-
0 pessoal 'dos grandes

paqnetes

Lê-se n'ui'na folha estrangeira?

A bordo do «Paris» e do «New-

York'» são necessarios 60 foguei-

ros para o trabalho das fornalhas.

que são 6 em cada uma das 0

caldeiras, e 50 chegadores para

remover as 340 toneladas decur-

vão que cada navio consome em

24.- horas.

Este pessoal tem um serviço

bastante penoso, e por isso é ra-

ro encontrar entre elle homens

com mais de 4:5 annos de edade;

os fogueiras teem o Vencimento

de 4 Ihs. por mez e os chegado-

res 3 113. '

Quanto a machinistas são em

numero do 20, incluindo os en~

carregados dos apperelhos hy-

O vaso que tiver a c'nmpliora. de-

va !Helder-so em aguu. quente para

.ser rapida a. Hulliçúo.

Mlstttt'aln-Be (lupuis os tros liqui-

dos n'um frasco comprido e (~st.l'ei-^

to, o qual se rolha e lacre muito

bem.

Exposto ao norte, este barotne-

tro indica-nes o tempo, segundo o

aspecto do liquido;

Claro o limpido-Bom tempo.

Turvo-Chuva.

Coallindo no fundo-Frio.

Loves nuvens em suspensão-

Tempestade. _ ,

Nuvens maiores -- Muito chuva

ou neve.

'Filamentos na parto superficial

_Venta

Simples nebulosid'adea ›- Humi-

dade ou variavel.

_g_

Varias noticias

Foi prorogndo até 31 do março#

o preso para as associações de soc-

corros mutuos reformnrem os seus

estatutos, e submetteI-os á. aprecia.-

ção do .governo.

-Foi estabelecida uma. fabrica

de papel em Vianna do Castello.

-Dursnte o anno de 1893 en-

trarem no Tejo 3:029 navios mer-

cantes, procedentes de diversos por-

tos e pertencentes a. varias nacio-

nulidades.

-A Belgica. vse tornar obriga.-

torio o ensino da lingua. portugue-

za. para. todos os empregados offi-

cises que tenham de ir para o Es-

tado Independente do Congo.

-No Porto ha actualmente 168

talhos de carnes verdes.

-O rendimento geral das linhas

ferreu do Companhia Real Portu-

guess, no snno ñndo, é calculado

em com¡ de &QOOWQ

“' '-&ppsrsdernm já. n'o rio Minho

os primeiros "limões, que se ven-

dem por' um preço elevado.

_ã_

Uma folha de Pariz conta a se-

guinte engraçada anecdotn, n re-

peito da barba do falleoido cardeal

Lavigerie:

Quando o illustre prelado che-

gou a. Alger como bispo, admiran-

se de vêr o clero usar barba, e iu-

timou-o a. cortei-a no dia. seguinte.

Isto contrnríou muito os veneran-

dos ecclesiastícos, que sabiam quan-

to em necessario. a. barba entre os

arabes.

_Não se apoquentem, disse-lhes

o padre Girard, e esperem...

No din. immediato, este sacerdo-

te acompanhava. Lavigerie na sus

primeira. excursão episcopal. .

Chegados e. uma. aldeia. quests¡-

olusivamente povoada. de indige-

nas, os dois ecclesiasticos viram-se

cercados pelos chefes do tribu. O

padre Girard recebia d'elles as

maiores provas de respeito, eo pas-

so que o cardeal, ainda. desconhe-

cido n'aquellas regiões, era. obser~

vado com risinhos e ares de mofo

Alguns_ indígenas, attentando nn

com cuidadosamente barbearia. dg::

bispo, tiveram um oh! olil de es~

panto e grandes gestos. __

-O que significa este assombro?

perguntou Lavigerie ao sacerdote. .

que acabava. de falar com um dos

ambos. . _

-Eu explico a. vossa reverendo¡-

sima., monsenhor. Estes homens

não podem comprehender que uma.

creatum do seu sexo faça. e. barba.

.
,

"---'_-
'--.í"1

-

FERREIRA MARTINS . i
Jüàüllltl

(O

Participa aos seus_ amigo

do e variadissimo SOl'lldO de

r
'faz por

no, para .oupas de homem, que ' “dão

nrantindo o bom acabamento e prompt¡ .

g No seu estabelecimento tambem se executa, por prequ

simos, o verdadeiro varino.

uniu - Antiga [lua

 

,a ordem quo déra ao cle'o. |

.Monaco, P. de l) Pedro., tl.

s e fre uezes que já recebeu uni lis i

fazendãs proprias da estaçao de rever

 

   
    

   
   

  

   

    

    

  

    

   

   

   

  

     

 

   

   

   

   

   

   

  

 

    

   

   

  

 

   

  

O_ cardeal embatucou, subiu si

lencrommente para e carruagem, t. o

chegado a Alger, mando¡ revoga t

_Fez mais ainda: desdr esse dia ›

deixou crescer n. propio l.›a.rhu,.

aquellc formosa. barbeque contri-a i

lnnu para a sua. popuhrídade em' *

toda. a Africa do Norte

A Direcção de lrm Atlu'l'r ,10 _qn-.ll

nhor Jesus dos Proa. a, rl'esbn ci'-

dads, desejando nulo mais .nina

vez :mostrar o seu r conhecimento

pela. memoria. sample querida 11-)

seu confrpde, o sr. dl'. Arthur Rs- ,

vers, gup tantos e fio rolevnntoss _L

rurnçm nmqunntc_ 'ivo lho p'

.ou, resolveu mania: ser“" _

"grojlt rio Cm'mO,,l*-'° 'l

12 do corrente. ' i_

iniuiliii.,1'¡nm missa“. w

eterno desmnnço. Para. Ésu

so acto convide iodns os mma.,

patricia" do ílltmtro eat-inato,

n i.. , ..

" ~,..<$.'.-.~;_' ,.,r- I." * '.'-. *4.

0***

-9-“0 Paio de linho, ~

line jornal achsyse ,t !cn-

da em Llshoa na Tablealrll

w

tinimento antinevralgice

De Alla e !Ilha

Par¡ fricções cortrs. dôru no-

vrnlgicu, sffecçõei rhoumntien

agudos ou chronic¡ e rheumotio-

mo gottow.

?amada aiiiilierpetica A

no Alla @Filha

Para. o. cura radial do ompí¡

gens, herpes, eacro'ulns, o forid

tanto antigas como 'went-I.

Lininenlo contra as [ri ~ ,

no “leem“:- -u ',

plicsçlo d'ato

Illllilllllll Ali“

Praça do Commamilo-Adveiro'

VENDE-SE uma casa alta, n .

va, com quintal e suas pertenças

sita á esquina da rua da Sé e ru

da Cadeia. Quem a pretender !a

Ie com seu done ?raiicirico Au

gusto Duarte.

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardenles

DE

manaus nos_ soros'mot¡

Azeite fino, de (astello'Bi-an-

co. a 26200 réis os lO litros.

Vinagre branco e tinto, quite

;lado superior, a 1MB o; _Q

itros. ' '

LARGO DO ESPIRITO SANTO

' (Ao Chaim-Im) . l

'- Advogado¡

lllllllil nitro! liâit -"

no.; nn

Wá. t

CONTRA Â llllilllilllwl

Rocc-n-.nmdàmoa o Vinho Nu-

:.r'tivo d'; Carne e a Furiuh¡ Psi-

(oral TI“"'¡'¡¡;')iLICnH-, da. Phrrnacio

Franco dc Filhos, por se ao :trem

legalmente auctorisados.
'

      

@AFANHÃQ .

preços muito comandos,

'nl

da WÍIIàÀWO a.,
. iCl

. l



 

' l i o povo DE .msmo
,¡ .
ü

P @visam-se

. '. pará a venda

de um artigo de mudo COHSUIUU.

(Merecem-Se grandes vantagens.

Dirigir a Arthur Paes-Aveiro.

M

ANNUNBHJS

   

tenho medo... oh! tenho medo! Se

eu o fosse tornar a vêr, (Pequi a.

-E' necessario que ouçes tudo nada, quando estiver morta... Tor-

,níosidndh em mm, a “nua, a roxo e _ella jurou nunca se casar. para comprehendsrea. Eu tinha. do- nar a_ vôl›o..._ pensas niissoíã.. A,

conhrench contramctm-m q“, no Cumpriu a sua .palavra. Vestiu-se ze annos, so doze amics, lembres- primeira!... Neo me atreverei... E

dm ,.23 do corrente se ver“Cará'com tragos de Viuvs, que não tor- te bem, não é assim? Fazmm'ma forenso... Vou morrer... Quero que

em Roubiix, entre o sociilista DO“ I ¡arznr- _ todas as vontades, tudo quanto_ eu me perdôea. _Querem Não poderei

Julio Guesie e o err-deputadocon-L Entã'o 9M' Irmã, F- suu pequena queria!... Leinbres-tá bom dominio partir para. Junto d'elle sem o teu

”madm- jamign Am-a_coubren- irmã Margarida, que tinha apenas que me dérain?... Escuta... A pri- perdão. Oh! diga-lhe que me per-

cia em (ue ambos exporã», em doze mms, lançou-*394116, uma ma- mena vez que elle veio a nesse_ca- doe, senhor cura, diga-lhe... suppli-

meeting piblico, as suas lheoria nhâ. 130! braços o disse-lhe: sa,traziabotas de polimento,speiou- co-lhe. Nao posso morrer sem isso.,.

a os seus principios politica' de . “Minha irmã., não quero que se- se do cavallo a_ nossa porta: Vinha á. - '

fendendose e atacando-se mutua Ju Infeliz. Não quero que passes trazer uma noticia. ao papá.. Lem- Calou-se e ñcou arquelante, e ar-

Jgritante_ - Í tada a. vide achorar. Nunca. te dei- bras-te, não é nssi _.__.- Não digas repanber o lençol com as sua:

4. l zerei, nunes, nunca.. Tambem eu nada... escuta.. Qu o o vi, toda unhas crespndus...

De fevereiroadezcmbro (16189 não he¡ de caalr- Fica-re¡ IO pé do eu estremeci, ache encantador e Suzanne. tapára a cara com as

deram-entrada no estabelecimei_ ti. sempre, sempre!” . fiquei de pó a. u , #eanto da sala mãosenno se movia. Pensava n'alle,

to bacterenlogícri 367 doente! Suzannl nbraÇOU-a entsrnecida durante todo o te O que_ elle fs- que ella poderia. ter amado duran-

dos quaes falllccel'am 3. e d'çsu por esta dedicação de crennçu mas lou. As creaucas t' m coisas um- te tanto tempo. Que viria deliciosa.

2 foram '.viclimados por outrlê não acreditou. _ cas... e terríveis... “Eliãlhnm sonhei teriam gosado! Ella tornava a. vel-o

poucas, que não a .raiva. ' Mas a pequena tambem cumpriu com ella! 1 , _ ' no pnssado que dnsspparocern, no

.* - a sua palavra, e, apesar dos foi;M “Voltou". varia eu Via-o velho passado que se não podia.

dos pru-entes, apesar das supphcas com' toda a luz. cus olhos. readquírir. Oh! aquelle beijo, aquel-

de irmã mais velha., nunca. se oa- com toda. a: min , _r '... senti-me lo seu unico' beijo! Tinha-o guar-

sou. Era bonita, muito bonita; ro- grande para o., É" idade... o dado na sun alma.. E depois mais

mais astuciosn. . __ j'nlgnvom- nada. ein toda s. sua. existencia!...

Suzanne. estremeceu e olhou pa-
› casamento, quando Henrique de

ra. sua. irmã.. Margarida continuou:
Sampaio mcrreu bruscamente.

 

   

  

  

  

  

   

 

  

BESÉIGANDO'

Está demertando uma grrnde 0 dth'P'W d” um" foi 11071'0'

 

    

  

  

  

    

   

    

 

  

  

 

  

 

  

    

 

  

 

  

 

:inn i nnnun , i,

Farinha. Pcilm'q' I"r

phm'macm l' .mw

com ns modo.. 3

Ú

273m: mandou o seguinte i-

.A,

":.=,1.-Como algus

pode#
”A

Lt. -' !Y ” i ousou 'bastantes rapazes que, pare-

m g - i 5- _ ..- . . . .

1;: n:: ::32:53:183; egialàlâg o em, a'amavmu,e nunca abandonou Ene voltou uma** En nao , o padre mngm-" de repente posições Indushr . JU “w l i

“1,353135 armas receba“ 0d sua. irmã..
pensava senão u'e e.“ Murmurcva para, eu“ e com uma voz forte o Universal de Pa l¡ i . V .x,

t

Passaram juntos _todos os dias ds.

sua. vide, sem se sepusrem uma.

unica. vez. Andnrnm ao lado uma

da outra, estreitamente unidas. Mar-

garida parecia, porém, sempre tris-

te, aoabrnnhada, de aspecto mais

sombrio do que a irmã, como se o

seu sublime sacrííioio a. tivesse tel-

vez anuiquiledo. Envelheceu mais

depressa., e seus cabellos começa-

 

  

 

   

 

  

;

riquo de Sam - e!

“Depois ouv a'. r'que 1a casar

 

  

   

   

..de levará força para a camarim

*deputsdm-- que não'comparqüm

sem_ licença.›- N › . I '

s a ¡

- A producoão do ouro dean¡-

gos auriferor de inda a- tem es-

tá calculada em .Tãàmilhõai

A'Rmsia, só ala sua pai-twou-

tribue com 140 mílhões da ini-

nas da'Siberia e do Ural.

nha. irmã... que triste...

Passei tros noites, som dormir. a.

chorar. Elle voltava todos os dias

depois de almoço... á. tarde... não é

assim? Não digas nada... escuta. Tu

fazias uns pestcis de que elle gos-

tava muito... com farinha., mantei-

muito baixinho: “Henrique". Hen- vibrante exclamou;

comti'gO- Que trísiilñ'ñ'queím 0h! mí' cara, apresentou as faces cobertas

que "Nil-6! de lagrimas e lnnçaudoese sobre n voiLn do mudo mais oxtraonlinario nos

 

ram n cinbrenquecer desde os trin- ga e leite... Bain sei como era...

 

  

     

   

 

UNICA logalmoute auctw pri'.

vileginda. E' um toniuo rL-nOnsLlLUinio

e um precioso elemento repor-mini', _mui-

to agradavel c de (ue-il digestão. NWO-

-Suzanna, sua irmã. vne morrer'.

Então. Suzanne, destnpnndo a

padocimontos do poito, falta de appe-

I.il.n, om convnlesconms do quacsquer

doencas, na alimentação lins mulheres

gravida.; e amas do leito, pessoas idosas,

creançns, anemicos, u em ¡rem! nos

debilimdos, qualquer que seja a causa.

da debilidade. _

Acha-se ti venda em todos as phar-

macias do Poringal e do estrangeiro.

irmã., beijou-a. com toda. salmo,

bolbuciando:

-Perdôo-tO, perdôo-te!...

Gm' UF. MAllPASSANT.

.Mn-.mmM

É§íb§a®b§§s®

 

t

Desdc 30 de dezembro 65110

correns foram á lota, ein-Setu-

bal, 13 barcas _de sardinh, que

se venceram por 82498550¡ réis,

sendo¡ preço médio por :miss-

 

Dcpositn geral na plmrmnciu Franco

Filhos. em Belem. l'auolu. '201) réis;

pelo correio, 9.20 rúis. Us pacotes do-

_ vom (JUPJDI' 0 nitrato do ano.er e O no-

mesmo dia e morreram 110 mesmo me ein pequenos círculos aiiiai'ellos,

dia!
marca qm: está depositada em confor-

 

  

  

Ainda. os fazia. se fosse preciso. Co-

mia-os de uma só dentada, bebia _Caso singular, (“zh um munai_

em “im“ um COPO (1° Vinho“ .9 “o to. Marido e mulher nasceram no

fim dizia: “E“ delicioso.,, Lembrei¡-

te de como elle dizia. isto?

   

     

ts annos, e, quaei sempre soffren-

do, parecia Víctíma de um mal oc-

culto que s consumia.

Agora era n primeira u morrer.

tra 113300 e por million-025000

réis.

O páxe foi para Lisboa Alem'

tejo e iespanha. Para as ibricas

foram ¡uarenta barcas.

4 J ~. .

já. não falava. Sómente, quando

rompinm os primeiros raios da au-

rora, dissera:

 

   

  
momento. ' .

Havia vinte e quatro horas que

--Vão buscar o cure; chegou o

E ficara-se deitada do costas, sa.-

   

  

 

Estnva a. chegar o dia. do tou casa-

mento. FaImVsm apenas quinze.

Tomei-nie louca. Dizia a :nun mes-

ma: Não casará. com Suzanna, nao,

_ . ' 1' ' _
l

porque ou nao quero..., L cmnmigo mmpmm: e tem pm. ,SSD de pagar

    

_El interrompeu Calmo, casa_ midado da lci Jc #do JllllilO de 1883. _

riam no mesmo dia., Doposm) um Aveiro nu pharmncm

e drogaria medicinal do João Bernal'-

_*-_

do Ribeiro Junior

Um poeta nllcmño, Scheffel, re-

cebeu uma vez uma. carta. sem es-

“Sentia-me presa de ciumes!...

CONTRA A TosSE
No ninisterio dos estrangeiros

estão patentes as relaçõe obitua-
que lia de casar quando eu for maus

crescido. Nunca. enconbruroi pessoa.  
cudidn por espasmos, cs labios agi-

tadoe como se lho subissem do co-

  

n multa. A carta dizin npenns: “Es-

tou perfeitamente bom-Fulano de Xarope peitoral James __ Premía_

 

rias dia consulados poruguczes

do Pará, Bombaim, Moitevnieu   

.r .

alguma que eme tanto... Las uma. Tal”, O poem emb,,.,.,,u com a pm_

_ _ . , ,_ . _ do com ns medalhas de ouro nas

thdü, dôz dm“ “me“ do Q“” “um tida, e, para. se vingar, niettou uma
ração palavras terríveis sem pode-

oxposições Industrial de Lisboa.
rem sahir, o olhar retesado de es›

 

e Pernambuco relativas ao mez

de nrvembro de 1893.   

 

  

 

  

punto, que causava horror.

Sua irmã, despedaçsde pela dôr,

chorava perdidsmente, com a ou.-

becs na borda da cama e repetiu:

-Msrgai'idn, minha pobre Mar-

gerida!

Ouvirem-se passos na escada. e

abriu se a. porta. Appnreoen o ua.-

christãn e em seguida o velho ps-

dre, de sobrepcliz. Logo que a mo-

ribunda se aperceber¡ do. um che-

... ' . _ . _ -V . à

Na¡esquinas de Serphl, Coroa,

,foi Í¡ dias afñxsdo o seguinte

curimissimo edito:

¡Cmsiderando que, em 19 do

corrente, deve fazer-se na cidade

a esclha de mulheres para o lia-

reui 0 principe real, o governo

rohie até essa data a renlisação

ge csnmentos em toda a Coroa.)

       

W

SCÇÃO LlTTERAHIA

_.__----'
__'_›_-_

_A JON'FÍSSÀO

Mgaridn de Thai-ellos ie mor'-

rer. peser de não ter mais do que

oincmta e seis annos,parecie pelo

meu; ter setenta e cinco. Mais

. brain degree rou a da. 'sua cs,-

ma, m uníijntmiíiê mõnios hor-

ri'v ' o aspecto transforrhsdo, a

Vistüetesâda, como se tivera uma

&pgliâo màdonha, ella suspirsva.

_ ,, mana, sua. irmã, mais velha do

vaio (ll. seis' “unos, soluosva. junto

.-v 'o._Sobre uma Esquece meza,

' ;garantiu ao .p dl osbeceira
y

3;, ', e roberta_ com um

,um .1d ,,¡ç-"Êlinm du velias.

w '.:gy à_ ,,'. que clie'gmeno podre

' ug!“ .ÃÍTÍIU'SFOS sacramentos.

3,530 ¡'nsrbo tinha o aspecto sinistro

l¡ que "i particular aos 'quartos dos

mor'nusdoa, um er de adeus deses-

perado. Atiru'las por um pontapé,

ao psaar~se depressa, ou por uma.

, vassuurcdc, as roupas s'rrastsvem-

se'pnre os estilos. Aso'redomas es-

corrêgsvam sobre as cominodas. As

proprias cadeiras, em desordem,

periciam ettontendas, como se ti-

vessem andado a. correr em todas

Is direcções. A. terrivel morte es-

tsvt alii, escondida, á. espera.

Era. enteruecedors s historia. das

lines irmas, conhecida. até grande

distancia. Tinha feito derramar

'Muitas lagrimas a muitos olhos.

' Suzanne, a mais velha, tinha. si-

do, outr'ora, loucamente amada por

um 'homem que elle tambem ama-

va. Estavam noiVns e não se espe-

rava. senão pelo dia marcado para

 

  

v

i  

gado., sentou-se nn came, como im-

pellida por um.. mole, abriu Os le.-

bios, bnlbucíou duas ou tres pela»

Vrss e' p'oz-se s. esgravatar 'no lon-

çol com se unhas, como se quises-

se fazer um buraco.

0 cura approximou-se, pegou lhe

na mão, beijou-a. na testa., e com

uma. voa doce:

-Deus rios perdôo, minha. filha;

tende coragem, ó chegado o mo-

mento. Felina. › -

Então Margarida, estremecendo

desde s. ponta dos cabellos até às

unhas dos pós, sacudiudo a cama

com os seus movimentos nervosos,

belbuoiou:

_Senta-te minha irmã, escuta.

O padre abaixou-so para Suzan-

ne., que se conservam sioelheda

junto do leito, levantou-a, sentou-a

n'nme cadeira e agerrendo com

ceds'umn. des suas maos nu das

duas irmãs, exclamou:

-Sçnhorl meu Deus! dae-lhes

forças, lança¡ sobre ellos a vossa

misericordia!

Margarida começou a falar. As

palavras sabiam-lhe da boooa uma

o. uma, roucas, com as syllabas se-

paradas, como se viessem cançndas.

t

-Pordâo, perdão; minha. irmã,

perdoa-me! 0h! se tu soubesses co-

mo tean tido medo d'este momen-

to, toda. a minha vida!...

. Suzanne. bslbuoion entre lagri-

mas:

-Perdoer-te de quê, minha que-

rida? Tudo me déate, tudo me sa-

criñcaste; és um anjo!...

Margarida, porém, interrompeu-n:

-Caln-te, oalsvte! Deixo-me di-

zer, não me interrompns... E' hor-

rivel... doixn-¡ne dizer tudo... até

ao lim, sem paint... Escuta... Lem-

bram-te... lembruscte... Henrique...

e   

marcado para o teu_ casamento, tu

tinhas ido v

frente do castello, em luar... e ln

passear com elle em

em baixo... sob o pinheiro... elle

abraçou-te... abraçou-te... com os

seus dois braços... durante tento

tempo... Leiiilii'ss-to, não ó assim?

Era provavelmente a. primeira. vez...

sim... Esteves tão pnllide quando

voltaste para. I. sala!

“Eu tinha-vos visto, estava. là

em baixo no massioo. Que raiva

que me deu! Se eu tiVesse podido

tinha-os morto a ambos!

“Disso commigo: Não bl. de cu.-

sar com Snzmnm, nunca! Não cs-

sará. com pessoa'algnma. Eu seria

muito infeliz... E de repente come-

cei a odial-o terrivelmente!

“Então sabes o que iiz?... escuto.

Tinha. visto o jardineiro arranjar

bolos para matar os cães vadias.

Quebrnva uma garrafa, esmigslha-

va os ca'cos com uma pedra, e met-

tia o vidro moído :fuma bola de

carne.
-

“Fui buscar ums. garrafinha que

viera da boLica, ermigalhei-a com

um martello, e escondi o vidro moi-

do na. algibeira. Era um pó bri~

lhante... No dia. seguinte, quando

aoabaste de fazer os pasteis, abri-os

 

   

, ' eu tambem

comi um... Dei t _ i seis no

tanque... os doia- ,

ram mortos tres ~ _,4pbis... L

bras-te? Oh! não digas nada... es-

cuta., escuta... Fui anuica que ee-

capei... mas tenho sido sempre doen-

te... escuta... Elle morreu, tu bem

o sabes... isso não finado... Depois,

mais tarde...;”sempre... o mais ter-v

rival... escute...

“Minha. vida., toda a minha., vi-

da... que tortura! Prometti wibim

mesmo: Nunca deixarei mini'in

mâ. E dir-lhc-hoi tudo quando ea», ,

tiver n morrer... Aqui tens. E de-. «,

pois comecei a pensar sempre nies-

se momento em que te huvin. de

contar tudo... EiI-o que chegou...

E, terrivel... Oh! minho irmã!

“Sempre n pensar, de manhã. o

de tarde, de dia. o do noite: Ha de

ser necessario que ou lhe conte

isto uma rev,... Eu esperava... Que

supplioio'.... Fíliulinentol... Não di-

gns nada... Agora, tenho medo...i

pedra enorme dentro do um caixo-

te, e rcmetreu-a polo cmninho de

ferro ao signeturio da curte, mas

sem pagar o despacho. Ao sabor

que tinha uma. cuixv. posmlisnimn

que lhe era dirigida, o destinntsrio

do caixobo pagou as despozus, o le-

vou a encommenda pura caes, e

imaginem u. cara. d'elle no encon-

trar a pedra com o seguinte papel

collado:

“Ao receber ns boas noticias da

e Universal de Pariz.

 

  

   

  
  

UNICO legalmente nucturisudo pelo

Conselho de Saude l-'uhlioa do Portugal

c pan lnspucwriu Coml du llygicue da.

corn: do ltio do Janeiro, ensaiado e ap-

prownlo nos hospitaes.

Acha-so á vomln cm todos as phar-

mucias do Portugal u du estrangeiro.

Deposito geral na pliarmuciu Franco d¡

Filhos. om iáelcm.

Os frascos doi-'em contei' 0 retrato o

firma «lo anotei'. e o nomu om pequenos

circulos amarcllus. nun-cn quo está (lc-

 

sus. carta o meu coração ficou alii-

viado de um peso como este.,,

_-*_

Uma oronnça pergunte á. mãe:

-Mnniâ, para honrar paee mão

o que se fez?

-Beiia-ee muito a mamã., o papá.

e fazem-se-lhe muitas festas.

-E isso é honrar?

-E' sim, meu filho.

_Então o papá. está. sempre hou-

rando a creada.

_g_-

Ns recruta.

Cabo-Que está você a mexer

com a cabeça?

Guincho-Estou com vontade de

espirrar.

Cubo-SÓ se espirra quando eu

dou n voz: “A' ”vontade“.

Dr. [luarle Mendes Correia

da Rocha

ÂVOGADO
10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10
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Deposito ou) Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

IMPRESSÚES l VUELl PLUMÀ

ACCACIO nous

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

 

Este novo livro do euotor de A

nossa independencia e o Ibe-

rlsmo, que tão benevolamence

foi recebido por muitos dotmeb

brilhantes pensadores elWOpñübé

impresso n. tres coros _cada pagina_

formando um todo [utnogoao'io

ginnl. 'mn' '

O preço é arm W”"
_ _ . ;.i

separe , «a a

A' venda na.: principees livrar¡

do reino, rometteudn-se tambem a

quem enviar a sua. ilnportuncia no

anotar .

Avelro- Verdemllho

 

Taboada intuitiva

Novo malhado racional c pratico

de aprender a taboada de som-

niar, diminuir, multiplicar e di-

vzdu'

POR

MARIO SUL

Preço (com ínstrucçôus). . 50 réis

Som instrucções . . . . . . . .. 30 n

VENDA em Aveiro no esta-

_ pub-.mx nnmlu de AI'Lh U1' Paes,

ao ¡Lspll'llü Santo.

l
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'WQÕRÓAMENTOS E CONTAS
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PARA 1894

[Parte Conlinelale Insular)

RLMANACH ms FAMÍLIAS

Designando a população por distriaos, concelhos e fragrezias; su-

Utü e necersarin

perñcie por districtos e concellu; [mins as Cidades, Vilas e ou..

  

   

   

  

 

  

   

    

   

 

"”num r :1mm nuno

Abilio Ilarid e Fernando llendes.

. l s . o . J l . ,eProfenores d'ensuno livre e auctore¡ do a Oda m b M ( O mg d cam

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativo:: à. bygiene

das creunças e uma variada col-

Iecção de receitas e :segredos t'a-

miliares de grande utilidude no

uno domestico

CURSO DE GIRANIIA'E'ICA PQIRTIIGI'EZA

Bempondio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lrceus
   

      

    

   
   

Preço, eartonado, 160 rolo.

 

spmumo tras_povoac_ôes, aíllda' as mais ingniñcantes; a divisão judicial,- A' venda na administração d'este jornal. t . . ›' admlmsnm'va' eccleslasuca e uma"? “S diswnmas das frei-"mu“A¡ mães de &mina-Conselhos ele- ás sedes dos concelhos; e complhemicndo a indicação das esta_

 

mentares às mm” o amas de loite. Ali-

mentação mixtawlos recemnascirlos. Uti-

lidade dos bandos d'agua salgada nas

creançss nervosíls. Pesagem regular das

creanças. llygiee dos olhos nas crean-

ças. Lavagem¡ a banhos na primeira ín-

Iancia. Da osc l_ d'um collegio.

Gastronomia' A maneira de preparar

uma grande va. 'prince dc artigos de co-

sinha, doces _e licores.

Roceitâs: W_ "'. ande collecção em

todos os gene util e inilispunsavel n

todo o momento a uma boa donu de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversu ro-

ceitas hygienicas, concernentes à ma-

neira de conservar a. saude e belleza da

mulher.

Medicina familinrz-Raplda resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e quo se podem applicar sem o ¡u-

xilio da medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, réin.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principales livrarias de

Lisbon, ou á emprcza editora O Recreio,

run do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ACCACIO ROSA

l russr irírrrrnirrii

OBRA illustrndn com o retrato do

nuctor e prefeciada por Antonio

de Serpa Pimentel. ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado. gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigida¡ ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Rlbeiro. G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lebre, Alves Mendes,

ções _do Caminho de ferro, do seilço postal, telegrnpliico, tr-lr:~
pllOnlCO, de_ emissão de vales do meio, de encommemia. ¡zon-
taes; repartiçoes com que as diíleentes estações permutqu l\)n.-.
las, etc., etc.

_ A _

MIS COIIPOS ADMINISTRATIVOS

 

    

  

  

 

ELUCIDARIO

' PARA A FACIL ORGANISAÇÃU DOS
.F.

     

(Empregado no Minister) de rezende) V' r ._ -

ll volue com male de acirrada”, 16000 role. A' ›;

venda nas p lnclpaee llvrarno, e na admlnlstraçio '^

da cmpreza editora (o llecrelou'a do Marechal unida-

nln, 59 e (Zi-Lisboa. '

:b

/
r
P
u

DAS

Camaras, juntas_ de patrocina, con-

frarias e Irmandadcs

ESTA util e importante publicação, bastante volumoso pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecçào magnifica de modelos para orçamentos ordinarios e sup-

plernentares.

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis.

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos d: C.“-Guarda.

HIS'l'lllIlA DE lili CRIME CELEBRE

_.-

0 caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no ,estabelecimento de Arthur Paes,
«na me do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

EDITORES - BELEI deemLISBOA

A VIUVA MILHONARIA

Ultima producçãade

@QQEQ %QQYÀÊ§®®ÊQ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, AMartyr, O Hm'ido,.d Avó,

A Filha Maldita e a epoca

  

Edição !Ilustrada com belloo abono¡ e gravuras

Está. em publicação este ndmiravel trobdho do Emile Ricbbourg,

cujo noção Ie desenvolve no meio de room¡ ¡boolutemente vemimeu,

mu no mermo tempo profundamente comumente¡ e impremountee.

Illlll l renas ea “tenente":

    

O à . __.. Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. Uma estampa_ em chrome, do grande fomato, remetem

l l = 3 e 3 g Preco 600 ré“: _ , a wet¡ da Praça de D. Pedro, rm Mahal_ , _,
8 a z. < 5 g .g, E o _ O. Vende-se noolzvranu du princnpeee r.

to '-4 ã ~ ÉS _a É ã " é' 'a ã 9 3%“, &negam;:nggrftfggeeggmg: CONDIÇÕES m ASSIGNATURAz-Chromo, 10 us.; gravura, ro run; toh. a.
o. a 2 o z 'u b .93 ::3 :- g afunda a Amado no“ ferdemnho 8 paginas, 10 réis. Sahe em caderneta: sementes do 4 !olhou o uml.ooumyn, .e
I b) o' '. r: U ¡,__, .g É 3'; 7;', o a .o 2mm) ou á “nada oditoêa de Hands: preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as província? e¡ cu“.
° › U “7 4' -D 'e O *D rn ê -5 - ' . - da Empreza, a qual não terá segunda expedição sem ter recebido o ¡mprte daa 4a e _a 'a r: :D ã^ to ê m z.. _Q 'g ,q co Silva, rua do felhnl, 8 a 12, Lisboa. antecedanle

o . .cz ?e a e m c o = o - _ -.-4 cn :z ._._¡ ts s e: ° - _U o¡ ° ' ' ' . - - -e .lr --'= E - ã.” I == 'E à ?3 3 ° O - ã; Gosmhelm Famlhar Recebem-se assrgnatnras no escriptorio do¡ editores-lu¡ do
E l cs 'ã '-1 -g z: c/a i z 'Q ã «É E "5 'g E e Marechal Saldanha “Jô-LISBOA..F4 an ã o E. a Ê: 'g o _a ... S 3 _ã o g Tratado completo de copa ' '

à I i < .. É . :é z 'o 'B É '”'°° ã à'. .0 'U 3 ° “umha Em AVEIRO assigna-oo em can de Arthur P'eo _-

E 2 z 3 x '4" É É¡ 3': 5" 'Q É q Buu do Esplrlto Santo.
4 o clã 2 E -a g; g, = gg 8 = m- Pon A. TAVEIRA .PINTO

.2 '0... ?J 1-54 D .c o :- G "'
.._r E ..,'~ ,m . .

g "a r?- La_l '5: É â ~: a, g à: ã Vallen colleoção1 de receitas para ra-
_ '1. o.. "' :1... zer almoços, lunc s jantares, meren-.CE < x E :rt: das, coins, molhos. buains, bólos, do- O n EM E c H I D O 3

 

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para Iicôres, vi-

nhos finos e artificiaes, rel'reseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as [ormigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e eesinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está a venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva. run

do Telhal, 8 :12. .,isboa.

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais timber

paladínos do partido miguelista  
Memoria¡ nuthentices de sua. vida., com a desoripolo desluetu

pertidnrias de 1833 a. 1838, no Alguns, e o seu interrogetoo, ne

integra., no conselho de guerra que o sentenciou, em .Fük \ '~ '

Illustreda com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, erritwi-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes. 'v'

url/Iuri¡ A Virar
NKQWÊE @ÊWMÊQQ

l te estirbclecimcnto 'vendese

d. ha de mllho, a toda a. hora do

1.a. r

Compra-se milho.

JOAQUIM JOSE DE Porno_
ALFAYATE E MERCADOB. -    

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

de sio de fazendas necionees e estrangeiras. Tem :empregou-

de 5.0.3333 ted:: as estações, tanto para obra de medida como para vende e

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Mrudezq pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortldo de chapeOs deteltn

para homem, das principnes casas do Porto; recebe encaminendus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortlmeuto de rato feito, sendo o seu muotylmo-

' m medida.

uma:: iveiro hn grande variedade de papel para forrar sales e de entrela-

ugos. ' ' d são devil-dos os tre ezes são bem seriados, pors todas as Iazen as _

ment'ãlinolhadas,ãusó receberão as suas encommendas quando estarem tua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito ICC'

micos, para. assim poder obter grande numero de freguezes.

ISPEÍIIIIIII ll !IIÕIB

EAHPINTEIHUI MIRBENEIHH

 

l

Este manuel que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas interoaladas no texto, que

represean figuras geometríoes,

molduras, ferramentas, semblagens,

portes, sobrados, tectos, moveis de

nela, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está complete.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud a c-

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA

 

z- com casca e vende-

sc a retalho, jà descascado.

Em vendas por junto, [az-oe abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

Anadia como para Aveiro.
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Administrator e responsavel-Jaú Pereiro Golpe¡ Juice
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Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Areado ,
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